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Introdução: Na cirrose hepática terminal, de modo a sinalizar os doentes para Cuidados Paliativos (CP) 
foi desenvolvida a ferramenta “Poor Prognosis Screening Criteria for Inpatients with Cirrhosis” (PPSCIC). 
A presença de 3 critérios (de um total de 5) deve motivar a referenciação para CP. O objetivo deste 
trabalho foi aplicar os PPSCIC numa população portuguesa de cirróticos e compará-los com outros 
preditores de prognóstico, nomeadamente a classificação Child-Pugh e MELD-Na. 
Métodos: Foi realizado um estudo observacional, retrospectivo e unicêntrico. Foram selecionados os 
internamentos ao cuidado da Gastrenterologia de doentes com cirrose hepática, desde Julho de 2013 a 
Dezembro de 2017. Foram calculados os diferentes scores, tendo-se definido como outcome a 
mortalidade aos 6 e 12 meses. Calculou-se a AUC (area under the curve) das curvas ROC (receiver 
operating characteristic) dos diferentes scores e utilizou-se o teste de DeLong para avaliar as diferenças 
entre elas relativamente a mortalidade aos 6 e aos 12 meses. 
  
Resultados: Foram avaliados 113 doentes, correspondendo a 155 internamentos, com uma idade média 
61,42±10,5 anos e sexo masculino em 118 (71,6%). A presença ≥3 PPSCIC apresentou sensibilidade de 
33% e 30%; especificidade de 86% e 86%; valor preditivo positivo de 58% e 62% para mortalidade a 6 e 
12 meses, respetivamente. A AUC para mortalidade aos 6 meses/12 meses foi 0,701/0,664; 0,670/0,654 
e 0,703/0,672 para os PPSCIC, Child-Pugh e MELD-Na, respetivamente. Não houve diferença 
estatisticamente significativa entre as AUC dos diferentes scores. 
  
Conclusão: O cut-off previamente identificado para os PPSCIC não se mostrou útil para reconhecer 
doentes com mau prognóstico. De um modo geral, apresenta uma capacidade semelhante a outros 
scores de prognóstico cujo objetivo específico não é a paliação. É fundamental o desenvolvimento de 
outros instrumentos de modo a referenciar adequadamente os doentes que beneficiem de CP. 
  
 
  

https://spg.eventkey.pt/Reports/Reports.aspx?Ref=ResumoFinal1&Evento=9&Formulario=21&Render=Pdf&Down=0&Chave=00357EF5E9&NomeFicheiro=2301_Como_identificar_os_doentes_com_cirrose_hepatica_que_beneficiam_de_Cuidados_Paliativos?
https://spg.eventkey.pt/Reports/Reports.aspx?Ref=ResumoFinal1&Evento=9&Formulario=21&Render=Pdf&Down=0&Chave=00357EF5E9&NomeFicheiro=2301_Como_identificar_os_doentes_com_cirrose_hepatica_que_beneficiam_de_Cuidados_Paliativos?

